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Autor da obra célebre Diálogos de Amor, Leão Hebreu, que se chamava 
Judá, filho de Isaac Abravanel ou Abrabanel, nasceu emtre 1460 e 1465, em 
Lisboa, e viria a falecer em 1535, em Italia. Dedicou-se aos estudos talmúdi­
cos e aos segredos da Kabala, assim como à filologia grega clássica e à Es­
colástica árabe, hebraica e latina. E foi também um grande especialista no 
campo da Medicina. 
Não há dúvida de que foram os Diálogos de Amor que mais o impuseram 
no mundo da cultura. Trata-se, com efeito, de uma obra extraordinária, na 
qual o sincretismo se combina com o platonismo, o aristotelismo, o neoplato­
nismo e o judaísmo. O nosso estudo aborda o tema das poesias do grande sá­
bio, outra faceta relevante da sua personalidade. 
Vejamos para já em resumo o conteúdo das poesias de Leão Hebreo. Na 
poesia sobre o livro Zebab Pesa!} (de 6 versos) enaltece a figura de seu pai em 
termos muito elogiosos. Deseja-lhe uma vida eterna e que o seu nome 
resplandeça para sempre como o diadema sobre a fronte. E não deixa de 
louvar os seus doutos e válidos ensinamentos. 
Na poesia sobre o livro Rosh Amanâ (de 6 versos) igualmente elogia a pes­
soa de seu pai, chamando-lhe glória do século e grande mestre. 
Na poesia sobre o livro Na!}alot (de 19 versos) fala do valor da sabedoria e 
das doutrinas e cllama-Ihe «luz dos OlllOS)), «cllefe de todos os hebreus)). Diz 
que a luz do ocidente brilhou de Sefarad e que a luz do seu esplendor é luz 
sem nuvens. Deus colocou no seu coração o fundamento das ciências e o 
mistério da obra criação e da Merkabâ. 
Na poesia sobre o Comentário aos Livros dos Profetas (de 55 versos) trata 
do homem na obra da criação, do amor de Deus, da doutrina divina, da verda­
de e depois, a partir do v. 18, passa a elogiar seu pai em termos repassados 
da beleza literária e ricos de conteúdo. 
Na Elegia do Destino (com 131 versos) manifesta a sua tristeza pelo suce­
dido a seus dois filhos e pelo desaparecimento de seu pai. Narra em porme­
nor o que aconteceu aos primeiros e ao seu progenitor e pede a Deus que o 
ajude no meio de tão grande dor e sofrimento. 
Escolhemos entre todas a Lamentação sobre a Morte de seu Pai para uma 
análise mais pormenorizada. No seu estudo «Leone Ebreo's Lament on tlle 
death of his father", aparecido em Romanica et Occidentalia, Etudes dédiées 
à la mémoire de Hiram Peri (Ptlaum), editados por Moshé Lazar em 1963, Pni-
Acla. dalas Jornada. de Esludlos Sef.rdies, Caceres, 1980 
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na Nave começa por historiar a descoberta do manuscrito que contém esta 
belíssima elegia de Leão Hebreu. Como escreve logo no início: 
Wl1en lhe overlowering personalily 01 151h cenlury Selardic Jewry, Don Yilsl;1aq 
Abarbanel, died in Venice in lhe winler 01 1508/9, sixleen years aller lhe Expul· 
sion from Spain, several dirges and lamenls musl have been especially com· 
posed and reciled aI lhe luneral and during lhe period 01 mourning, according lo 
Selardic habil. Bul nearly ali Iraces 01 Ihese homages Ilave been losl lo us, and 
none is menlioned among lhe many lexls and sources cited in lhe newesl and 
mosI comprehensive book on Don Yilsl)aq (by B. Nalanyahu, Philadelphia 1953). 
And yel one lainl Irace remained: in lhe lasl cenlury, E. Carmoly described one 01 
lhe Hebrew Mss. in his possession, no. 101, an anlhology malnly conlaining ele­
gies, Irom lhe Golden Age and lo lhe 161h cenlury or even laler. Here he lound 
and published in 1857 lhe mosl imporlanl aulobiographical revelalion known 
Irom lhe pen of Don Yilsl)aq's son, lhe lamous Renaissance philosopl1er Leone 
Ebreo, namely Il1e "Complainl on Fale and Teslamenl lo his Son». The nexl ilem 
in lhe Ms. is "lhe aulhor's lamenl on lhe deattl 01 Don Yilsl)aq Abarbanel», and 
Carmoly described il, shortty in his Revue Orientale, I, 1841, p. 258. Bul he did nol 
published il, and aller lhe sale of lhe library afler his dealh in 1875, several schol· 
ars Iried In vain lo lind lhe whereabouls 01 Ihis Ms.1 
Alude depois aos nomes de Zimmels, Gebhardt, J. de Carvalho, Pflaum e 
Caramella, que apenas puderam utilizar a impressa Complaint (ou seja, a Ele­
gia do Destino), a qual pela importância que tem toi traduzida para alemão 
por Pflaum (1925) e Gebhardt (1929); para francês por Slousch (1928); para ita­
liano por Caramella (1929); e para inglês por Rosliti (1932-3). Foram também 
feitas várias edições do texto hebraico: Lyck (1871), Galatz (1911), mas sem 
vogais ou sinais de interpretação. Também Sh. Bernfeld a incluiu no seu Se­
ter Ha-dema'ot (Berlim 1924). 
Pnina Nave explica mais adiante como fixou o texto poético, ao qual 
acrescentou as respectivas vogais e outros sinais de leitura. 
Uma diferença que logo salta àvista quando se comparam os dois textos, a 
Elegia do Destino e a Lamentação, é esta: enquanto o primeiro é um texto pri­
vado, o outro é destinado para ser recitado numa ocasião pública, como, por 
exemplo, num funeral: 
When we compare lhe mood 01 Il1e Lament wilh Ihal 01 lhe Complaint we imme­
dialely are aware of lhe difference in purpose: while lhe lalter is meanl lo be a 
privale documenl, lhe lirsl seems lo have been inlended lor recilal aI a solemn 
public occasion, eilher lhe luneral or a galhering 01 remembrance. The slress is 
on lhe cenlral place 01 lhe deceased in lhe communlty life and inlelleclual sphere 
of hls Iragic generalion. 2 
E prosegue: 
1 Pnina Navé, "Leone Ebreo's Lament on lhe dealh 01 his falher», in Romanica et Occidentalia: 
Etudes dédiées à la mémoire de Hiram Peri (Pflaum), Ed. Moshé Lazar (Universlté Hébra'ique de Jé­
rusalem, 1963), pp. 5EHl9: p. 56. 
Id., ibid. p. 60. 2 
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Whlle in the Complaint much Is told of Oon YítstJaq's IIfe history -his prosecu­
tion after' the conspiracy against the Portuguese king and flight to Castile (vs. 
30-34), his philosophical works (vs. 99-100), his influence on the author (vs. 107) 
and longing for the far grandson as a spiritual hei r (vs. 121)- in the Lament this 
life story is not resumed. It is not a frail, nearly blind but energetic thinker of 
about seventy years old whose personality is evoked, but somebody who already 
during his Iife had become a legend - the Tnfluential courtier and paraclete of 
his people first in Portugal, then in Spain, and at last in the reigns of Naples and 
Venice. 
E diz mais: 
Intertwined with this view is that cosmic understandig of man's place in creation 
typical of the author of the Oialoghi d'Amore. As befitting the solemn occasion, 
the famliy is mentioned only twice: the last stanzas cal! the community to con­
sole and confort the next of blood, and in vs. 9 he calls him «our father .., meaning 
more than hís physical father the teacher and sage by whose word the whole of 
Mediterranean Jewry lived.3 
Quanto ao estilo e à métrica, escreve Pnina Navé: 
In order to stress the hymnal and elegiac characher of this work, the author chose 
a stylistic and a metrical means laden with suggestions to every Hebrew read­
er and listener, whether he be versed in litterature or no!. The metrical device 
consists in the choice of the very difficult and therefore rarely used basit metre, 
-- u . I - U' I -. u - I - u - I .- u - I· v • I -- u - I· u -, familiar to pious Jews from two of the 
Hymn~ to Zion by Yehuda Halevi traditionally recited on the Ninth of Ab. Thus 
lhe théme of national disaster is set by the very metre. 3a 
A métrica ajuda, pois, a realçar o objectivo que se tem em vista: com o de­
saparecimento de Isaac Abravanel aconteceu uma verdadeira catástrofe para 
a comunidade: 
In this case, the disaster is manyfold: the uncertainities of Iife alter the Expul­
sion marked this generation, and Oon YistJaq was the spiritual and material tow­
er of strength for the newly dispersed people, the one who taught them in his 
mystical speculations that the coming of the Messiah and the national redemp­
tion of Israel was nearing. But to him or them, as a second disaster had come the 
disappointement when the Advent dld not take place in the year he had reckoned 
as the earliest possible date, 1503. Now, with his death, the central rallying point 
for the exiles seemed taken away. It was like a second Oestruction of the 
Temple, both of whlch took place on the same month and day. according to Jew· 
ish tradition. This aliusion is stressed by the stylistic means of opening the La­
ment with the flrst verse of the Book of Lamentations recited on that day of na­
tional mourning. But no content wlht the citation as such, the author added a sec­
3 Id., ibld. 
3a Id. ibid., pp. 60-61. 
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ond word of woe, ôlôlK, lo lhe opening word ôlJ'K Ilhal lo Bible inlerprelers does 
mean nol only «hOWIl, bul implicales lament. 4 
Pode dividir-se esta elegia em cinco partes, constituídas respectivamente 
por 11, 7,13,7 e 7 versos. A última parte é um hino de consolação para Sião. É 
a única em que não aparecem palavras ou de grito ou de tristeza no início da 
mesma4a • 
Pnina Navé estabelece um paralelismo com um texto musical: 
In lhis poelry as well as in music, lhere exisl overlappings belween lhese paris 
where lhe aulhor feads his Iislener from one mood or perceplion lo lhe nexl, 
wilhoul drawing lhe clearcul borderline of slanza poelry and ils parallel song 
forms (and even in lhese, lhe maslers of form do nol slop ai lhe sei fines of verse 
and slrophe, bul achieve lhe flowing movemenl lhal seis lheir works aparl from 
children's and folk song),5 
A primeira parte (vv. 1-11) apresenta o tema, que é a morte de seu pai, 
abrindo com a dupla expressão de dor:. "01.<, , ;,:;?'~. 
A segunda parte (vv. 12-18) desenvolve o tema sob diferentes perspecti­
vas. Abre com um triplo grito de lamentação: 'üq ,! 'b~ ,;,~11<. 
A terceira parte (vv.. 19-31) fala do efeito daquela morte na comunidade, 
abrindo também com um grito de dor: ~~. 
A quarta parte (vv. 32-38) trata da reconciliação do homem com o 
irreversível facto da morte. 
Finalmente, a quinta e última parte (vv. 39-45) enaltece a imortalidade do 
homem. 
Vejamos agora em pormenor o conteúdo de cada uma das referidas par­
tes. A comunidade ficou s6, abandonada com o desaparecimento de D. Isaac, 
lê-se na pri~eira parte: ! UJ11~, '1~ ;'~~2 ' ~~~: ' ;':;>'/0(, frase que nos lembra 
Lam. 1.1: 0)1 'n~., 1."));' ,i::l ;'::ll!i? I ;':PI<. 
Lamentaçã« desgr~ça,~;uína '=- sâo 'bem vincadas nestes versos. No v. 3 
refere-se ainda ao fim do tempo que ainda não che90~: ,,~n'~~~o mesmo 
que já tenha chegado o fim dos nossos anos: '1J'J11J~ Vi? I<~ OIq'. 
Mas logo no v. 4 diz que o fim do tempo passou sem que ninguém tivesse 
trazido a salvação, nem apoio ou auxílio, e que os levasse da «casa do exílio),: 
No v. 5 aparece pela primeira vez o termo 1lJT «destino» (e não «tempo»), 
que depois irá encontrar-se várias vezes. «O destino ordenou à morte que su­
bisse à alturas das montanhas e destruísse o orgulho da nossa mais elevada 
morada, que subisse ao Líbano e destruísse completamente os seus frutos, 
que cortasse cedros e o mais belo dos nossos majestosos ciprestes» (vv. 5-6): 
4 Id., ibid., p. 61. 
4a Cfr. P. Navê, art. cit., ibid. 
5 Id., ibid. 
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-~J'DiJf~~ O~'. ,~~ n'n~~? ,O"~ oi,~ ,~ ni'~ ~~~ l~~ ~~l~A~ ,~ 
~J'n;'~ 'n~~ ,i~) O'T'N ni", '~~f n~~; ;';9 ~)O) l;J~? n;'~?
." . -:. . ... -: : . 
Acerca do termo '))1 diz Zorell: 
tempus alicul rei destinaIum vel convenlens: l~T '.!l? 'suum cuique rei esl lemo 
pus' Ec 3.1; Esl 9.27,31; Neh 2.6; Sir 43.7 [asso samânu, ar. zamân; aram. e sir. 
N~~T , zabnã]6. 
Por isso, debe traduzir-se não por «Lamento contra o tempo» a primeira 
elegia (como fez Gebhardt) mas «Lamentação sobre o destino» (como fez Zim­
mels). Netanyahu escolheu um meio termo: «Complaint over the Times» (op. 
cit., p. 287)6a. 
No V. 7 lê-se: , ~"I Hi? n'~ ;~ 01<:"'1 "I~ :-lnnlif ,;:'0, que se pode traduzir as­
sim: «Oh ele destruíu um príncipe e c·abeça dà Casa de Yeshurun». E prosse­
gue: «é ele a quem lamentamos com a voz mais amarga do nosso grito»: 
~~nvY~ "I)) ;;v~ '~;vn l';Y "101<, ••
-..... -; - - :..: .... .... .: -: 
O vocábulo 'l"ll\!P aparece no Deut. 32.15. Zorell dá-lhe a seguinte 
interpretação: «dilectus»; em Is. 44.2 «rectissimus», «amicus rectitudines», 
«appellatio Israel blanda et honorifica»; nos LXX: à rlYamlJ..lÉvoç; ; em Is. 44.2 : 
Ô 1ÍY. 'Iq:nJÍÀ; em Áquila, Símaco e Teodiciao: à E65úç 7. 
A família Abravanel era considerada pela tradição a continuadora directa 
da dinastia davídica da qual sairia o Messias no fim dos tempos. A expulsão 
constituiu para os judeus um desaire e uma desilusão enormes. Por isso diz: 
«o fim do tempo ainda não chegou, o fim do tempo chegou» (vv. 3-4). Pnina Na· 
vê dá a seguinte explicação: 
Bul lhe generation of the Expulsion also had to suffer lhe disappointmenl ai· 
ready mentioned - that «the Endtime is not... the Endlime had passed» (vv. 3-4) in 
spile of lhe speculalions of the enlerpreter of lhe 'hidden lhings of Jewish mysli­
cism. 8 
Em 1496 D. Isaac começou a escrever uma série de livros sobre a vinda do 
Messias que havia de redimir o seu povo do jugo estrangeiro e conduzi-lo à 
sua terra própria. De acordo com tais especulações, o Advento seria em 1503, 
e não acontecendo nessa data, ou em 1531 ou em 1573. Sobre isto pode ver-se 
o Ma<ayné Ha-yshu<â, Ferrara 1551, p. 77b-78á, 86a,121b; e o Yeshu'ot 
Meshibo, Kônigsberg 1861, p. 13a; citados em pormenor por Netanyahu, Don 
Isaae Abravanel, pp. 218·9, 2258a. 
Os vV. 8 e 9 contêm um elogio rasgado à figura de D. Isaac: <<Isaac, o sábio 
em todos os caminhos da inteligência e em todas as coisas desconhecidas, 
6 'Franciscus Zorell, Lexicon Hebraicum et Aramaicum Veteris Testamenti (Roma, 1960), p. 211. 
6a Cfr. P. Nave, art. cit., p. 62. 
7 F. Zorell, op. cit., p. 340. 
8 P. Nave, art. cit., p. 62. 
8a Cfr. P. Nave, art. clt., p. 62. 
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cujos feitos na nossa religião foram maravilhosos; Isaac, a luz do dia e diade­
ma que adorna todas as cabeças, um pai nosso perfeito e a fala de nossos lá­
bios»: 
;l)l1Jf ~'7!li1 nii!J~7 'I!J~ ,c~o O~?J 7?1 i1~'1l ,~~~ 7?Zl ,j7~~? 
"1J'11!?0 1J,i!J :l'J1 li '~i11 '1J? :l~1 ,1!i~"7?Zl l"1IY.l l"~1 oi' ,;~Y.l ,j7~1I' 
Acerca dos termos 1P)i\ e :1") escreve Zorel!: 1'" ~~ estado construto 
(abs. 11"~i\) que só aparece em poesia; remete para Joüon '88 1Mb; significa: 1) 
«fremitus citharae» (Ps. 9.17; 92.4); 2) «meditatio» (Ps. 19.15); 3) «machinatio 
hostilis» (Lam. 3.62). Quanto a :1"~, diz que é um estado construto e que só se 
encontra em poesia; significa: 1) «eloquium labiorum, vaticinium» (Is. 57.19q) 
«alii: proventus, fructus labiorum»9. 
Pnina Navé chama a atenção para a experiência trágica pessoal de Leão 
Hebreu no v. 10: 
The lragic personal experience of Yehuda seems lo be alluded lo by his men· 
lioning «my ambushers., (v. 10). The firsl person hera hardly slands for lhe plural, 
since lhe rime of lhe poem conlains lhe suffix «our., in any case, and if he had 
nol meanl lhe personal implicalion of lhal inlended kidnaping of his child, he 
woulld have used lhe simple plural wilhoul delrimemenl lo his melre.1o 
A segunda parte (vv. 12-18) abre com um triplo grito de lamentação, como 
já se disse; o primeiro é repetido no v. 16. O tema elaborado segundo diversas 
ópticas é apresentado ao longo de sete versos, como sucede nas últimas 
duas partes. Também nos Diálogos de Amor o número sete, que é o número 
dos planetas, tem um significado cosmológico para o destino do homem. 
Escreve Pnina Navé: 
The planels are included in a moving syslem measured by lime, as are lhe so· 
called fixed slars (Dia/. ed. pro III 51a, b; ed. Caramella, p. 247); and since in Leo­
ne's syslem of lhoughl man's desliny is lied up wilh lhe changing silualions of 
lhe planels, he fully accepls lhe lradilional lerminology 01 Selardic poelry by 
which Time slands lor Fale (vs. 5, 15, 16,28,31).11 
Com a morte de Isaac Abravanel desaparecera aquele que podia assegu­
rar a paz e a vida dos judeus. Agora «qual a mão que poderá levantar o pobre e 
o humilde e erguer o errante, depois que o destino levou para o fundo o chefe 
dos nossos nobres?» (v. 15): 
Nos vV. 16-18 dirige-se ao destino e pergunta-lhe que proveito terá de tão 
9 F. Zorell, op. ci!., pp. 184 e 515. 
la P. Navê, ar!. ci!., p. 62. 
11 Id., ibid. 
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funesta destruição: 
?~J~~Q~ 1'r 'JQ ~)Ol 11'~~ 011iJ nnl!i::l Y:>1::l ÕlD~ 'Y' 1Dr ÕI,IM 
~J'ni~lymD ,IM! ,DY ~'lJ ~lnn~ . - ~'1~1 0~i Õli~J nl'nQ'~~'~IB'Õla 
.. ?;Jn~N'T \'~ l'N~ nb,ÕI! '~)f1 
..... -;- . ..: ;-:'.""' ,IMn l'0~Q1 'PQ~ ,)31::l ~ID~~ IM 
o príncipe é identificado com o sol e com as estrelas, o que leva Nave a 
escrever: 
This is nol a vague poelic speech, bul in accordance wilh lhe ideas of lhe 
Dia/oghi, where essenlially men are idenlical wilh lhose planels who reign aI 
lheir na,livily (Dia/. ed. pro 11, 64b-65a; ed. Caramella, 151-152). In lhis universe of 
discourse, «skies Jl means lhe spheres of movemenl of lhe slellar bodies. 12 
A terceira parte (vv. 19-31) é dedi'cada a lamentar novamente o príncipe. Aí 
se referem os ritos tradicionais judaicos próprios destas circunstâncias, co­
mo a prostração no pó e na terra; chora-se com lágrimas tao fortes que se hão­
de tornar rios e o sono foge para sempre. Rasgam-se as vestes, as preciosida­
des são atiradas para longe. Mas o que na realidade se quer significar é que 
«os corações são rasgados» (v. 23): ni.:J.:J' Y"j)J, o que lembra Joel 2.13: «Et 
scindite corda vestra, et non vestimenta vestrã~".»: ... D))'B-'1<:1 ~D).:J.:J' ·1 Y"j? 1 
O próprio autor entra em acção; no v. 23 diz-se: «o meü;sangue corre como 
o curso da água que rega a seca aridez de nossos campos»: 
·1.))1)110 \!Í~;' I<:??~ n1j)\!Ít1' D?~ y.,.,:;,. Toda a natureza se associa a tamanha 
dor. Faia-se dos c'ampo's que ficam Inundados de sangue como se se tratasse 
de chuva. De notar que os quatro elementos estão aqui representados. Os 
campos são a Terra, o elemento mais baixo. Depois vem a Agua, o segundo 
elemento, que traz a fecundidade, que é substituída pelo Sangue, transtor­
nando assim a harmonia da criaçao que é garantida pelo Amor, de que se fala 
no segundo diálog0 12a• 
Também são de notar nos vv. 24 e 25 as expressões «o príncipe de 
geração» ('lhO I<:)~~) e «o senhor» (").;J~Q) aplicadas a D. Isaac. 
E depois num tom patético alude-se àquilo que se poderia fazer para evi­
tar a tragédia do desaparecimento de Isaac Abravanel: mandar-se-iam, para o 
She'ol todas as criaturas da terra, morreriam todos os homens, jejuar-se-ia, 
chorar-se·ia, lançar-se-iam as espadas contra o destino, contra o She'ol as 
próprias armas, dar-se-iam todas as riquezas, todos os tesouros, todo o ouro, 
etc. Numa palavra, tudo se faria para que o desaparecimento de Isaac Abrava­
nel não acontecesse. E conclui (v. 31): «Daríamos o sangue de nossos 
corações, a gordura de nossos rins»: ní )!:;J )~~tl '~1 .:J? )t;l;T 1-!,!J . Mas o au­
tor reconhece que o destino é mais forte qüe tudo isso e que nada há a fazer: 
?~Jn~y D)j)) lor~ 'o~ ~r'o );.:JI<: • 
.. ~ -: ...... ,. ; - . ': .' -: 
Na quarta parte (vv. 32·38), que abre com o grito de ~~ 11<: , os quatro ele­
mentos figuram de novo os elementos do universo. Começa por dizer que não 
há redenção da morte, que ele, o desaparecido, nao pode ser libertado pela 
12 Id., ibid., p. 63. 
12a Cfr. P. Navé, art. cit., ibid. 
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força. E pergunta (v. 32): "Quem nos virá salvar,,:? ~JD~"T~ il':f!P ')~~. 
A terra é bendita, pois nela se encontra D. Isaac sepul'tadc). Por isso, dese­
ja viver ai com todos os homens na sua companh,ia. No v. 36 diz: "Talvez nós 
pudéssemos romper o abismo e despertar os Filhos da Morte, talvez o She'ol 
absorvesse a nossa miséria,,: 
"A Terra e os Oceanos cairam em silêncio... mas o Vento e o Fogo per­
correm a esfera e todas as estre'las do céu, o lugar para onde subiremos após 
a morte" (vv. 37-38): . 
~~~~ D~i'n n;N)~ '21 c'n!1 V1~ 
,~~\~ '21 ,~,~ ~??iN W~1 O~, 
A quinta parte (vv. 39-45) trata da imortalidade. Assim se assume a felici­
dade futura da alma. Os vv. 39·45 aludem aos anjos que servem o Altíssimo e 
que conhecem os nossos pensamentos. São postas de parte todas as forças 
que prendiam o homem. Tudo fica para trás. Como escreve Pnina Navê: 
For in Leone's theory of the Universe, the angels are those «separate intelli­
gences» unbaund by the body and its vicissitudes, who serve «the Highest», namely 
the intellectual and loving First Cause of ali development in being. 
E continua: 
The stellar spheres are moved by these Intelligences, in obeissance to the First 
Cause ar Godhead. Typically, the poet does abstain from the use of any of the 
more personal designations of ,the HighesU3 
Quanto à referências aos anjos, diz Navé: 
In his address to the angels (who of course for him are not the winged humans 
he could see in so many contemporany masterpieces of Spanish and Italian 
Christian art), he voices his concept of the nature of that exceptional soul that 
soared upwards to its heavenly abade. To understand his meaning we have to re­
member that in Leone's philosophy, the soul and intellect of man are, Iike the 
5un and moon, images of mlrrors of the Godhead, whlle their brightness is deter­
mined by the indlvidual's preocupations in IIfetime, which in their turn are an 
outcome of innate virtues. Therefore, the prayer for nearness after death to the 
exalted soul is far from that popular view of a Paradise where the pious eal and 
drink, study and sing hymns, while Ihey sil on golden Ihrones and golden crowns 
adorn them, but the philosopher formulated once more the wish lo achieve simi· 
lar spiritual brlghtness in life.14 
13 Id., ibid. p. 64 
14 Id., ibid. 
185 A OBRA POÚICA DE LEÃO HEBREU 
E cita uma passagem dos Diálogos: 
PHILONE: Pera che l'Anlma nostra rationale per essere immagine de l'Anima dei 
mondo é figurata nascosamente di tutte le forme esistenti in essa anima monda· 
na, ... et il puro intelletto che riluce in noi é similmente immagine de l'lntelletto 
puro diuino disegnato de I'unità di tute le Idee... (Dia/. ed. pro 111, 1D7b)15. 
Nos vv. 42-45 diz que a parte essencial do homem nunca deixa de existir: 
"O Príncipe do tempo não morreu, ele vive para sempre, e se morrermos como 
ele morreu, é melhor do que foi a nossa vida)) (v. 42): 
Na última parte da elegia não encontramos palavras de lamentação. Nota­
se mesmo uma aspiração à vida imortal de que goza Isaac Abravanel. É, 
pois,numa atmosfera de paz e sossego que se termina o poema. 
No v. 43 fala-se claramente da eternidade: "A sua alma será eterna, o seu 
nome vive para sempre)): )n~ ,~ '~~: i1.?~? ,'~~ t1~2.'? )~?J. 
Here again we discern an allusion to a passage in the Dia/oghi where he explains 
that Fate is one of the direct descendants of the Highest God, telling the deeds 
of man to coming generations (Dia/., 00. pro li, 36b; 00. Caramella, 112-3),16 
E O v. 45 é um grito de júbilo: "O príncipe vive, vive! Por que deploramos a 
sua felicidade? Fiquemos alegres pela sua perda, mesmo se a nossa comuni­
dade fica solitária)): 
o que lembra o início. 
E Pnina Navé conclui o seu estudo com uma citação de Pflaum, que é tam­
bém uma homenagem a este investigador: 
Das gedankliche Gebãude, das Leone Ebreo aus dem Geiste der jüdischen Reli­
giositãt, aber mit den Ssaustoffen der Italienischen Renaissance errichtet hat, 
steht mit auf der Schwelle jener grossen Pforte, durch die die abendlãndische 
Philosophie in der Worhof des modernen Erkennens, in den gestaltenreichen Se­
zirk der natura universalis hereinschritt. 17 
15 Id., ibid. 
16 Id., ibid. 
17 Id., Ibid., p. 65. 
Grãficas Paule. Catedrâllco AntoniO Silva, 3. Cáceres. 
